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Diante do túmulo de Lutero , o grande autor da Reforma, tendo recebido sugestão de que exumasse o cadáver , profanasse o túmulo, queimasse o corpo e consumisse com as cinzas, Carlos V respondeu : «Não faço guerra aos mortos . Que esta sepultura seja respeitada» . 


Esse episódio ocorreu depois que Carlos V havia matado milhares de protestantes que se recusavam a seguir as resoluções do Concilio de Trento , vencendo a sanguinária batalha de Muhlberg, em 24 de abril de 1574 .


Carlos V dizia respeitar os mortos, mas, matava os vivos, para, depois, respeitá-los ......


Uma curiosa forma de respeitar os seres humanos.........


O que ele deveria ter respeitado era o direito à vida e não apenas o direito de um sepulcro .


Entre o falar procurando parecer justo e bom e o fazer para de fato praticar a virtude, vai longa distância .


Frases só de efeito político não resolvem problemas , entendo eu .


Palavras só para serem difundidas e acreditadas, mas, sem a sinceridade necessária, são só palavras  .


Ao longo da História muitas dessas frases vamos encontrar, buscando um impacto, mas, sem a substância da realidade ética e espiritual .


Parece ser da índole de muitos políticos a preocupação com as frases, para encobrir atos exatamente contrários ao que é dito, buscando dissimular .


Assim , também em nosso País, ouvimos com relativa freqüência , palavras que não condizem com a realidade .


Há dias o presidente da República afirmou que «está preocupado com o desemprego» , mas, paralelamente, adotou medidas que promovem a desocupação, ou seja, exatamente o contrário do que manifestou estar sentindo .


Ou seja, alegou respeitar o emprego, mas, praticou medidas que essencialmente violentam o mesmo .


Altos impostos, agiotagem , burocracia cada vez mais emperrada, são grandes fatores contra a produção e o Poder Público as está praticando como princípios  .


O que é contra a produção é contra o emprego .


Expressões ao estilo de Carlos V, em meu modo de entender, podem até ficar na História, mas, basta um mínimo de reflexão para ver como são palavras vazias .

